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Proteção e restauração de mangais e paisagens produtivas para fortalecer a segurança alimentar e 

mitigar as mudanças climáticas 

 

Relatório trimestral de atividades 

(Abril a Junho de 2022) 

 

 

I. INTRODUÇÃO 
 

Grande parte das atividades do segundo trimestre do ano foi dedicada à reabilitação das 

bolanhas do arroz da agua salgada nas 10 tabancas de intervenção do projeto, desde a receção 

de contentores de equipamentos hidráulicos no porto de Bissau até à instalação dos 

equipamentos nas bolanhas de arroz e a realização do diagnostico das prioridades de 

reabilitação de bolanhas para o ano de 2023. 

Foram também dedicados os esforços nas atividades: comunicação (vídeo), formação 

(produção solar de sal), seguimento das relações com os parceiros, lançamentos de concursos 

públicos de construção de perímetro hortícola, consultoria sobre o ROAM e do fornecimento 

de sementes de arroz. A seleção de ofertas que foi feita somente deste ultimo. A UGP assistiu 

bem vários webinaires agendados pelo Programa TRI global. 

 

1. Reabilitação das bolanhas do arroz da agua salgada 

 
Os dois primeiros contentores que chegaram no porto de Bissau no dia 26 de abril e 

continham:  tubos, tês, juntas, mangas, cotovelos de diferentes tamanhos. No dia 28 de abril 

saíram do porto carregados nos caminhões e canoas para as 10 tabancas. Foi alugado dois 

camiões para transportar os materiais:  o primeiro com destino a Elia para as 5 tabancas da 

região de Cacheu. De lá os materiais foram transportados de canoa para a Bolol, Eossor, Elalab 

e Djobel. O segundo camião com destino a região de Tombali, transportou os materiais 
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hidráulicos para as tabancas de Caboxanque, Cadique Maila e Cadique Nalu. Para à região de 

Quinara, os materiais com destino a Enxude foram transportados através do barco de ligação 

de Bissau para o porto de Enxude. 

 

Transporte dos tubos de Bissau para as tabancas 

Para Jabada - Porto foi transportado de canoa, que liga Bissau a essa tabanca. Esses detalhes 

foram reportados para evidenciar as dificuldades logísticas que o projeto enfrenta para este 

tipo de intervenção. 

A expertise da Univers-Sel foi mais uma vez solicitada para dois objetivos: 

- Supervisionar tecnicamente a instalação dos materiais hidráulicos nas bolanhas de 
arroz a reabilitar; 

- Avaliar as prioridades de intervenção para a reabilitação de bolanhas para o ano de 
2023. 

 

A primeira missão partiu de Bissau no dia 28 de abril com Gérard Perinetto, expert da Univers-

Sel, Pierre Campredon e David Lima da UGP. Procedeu-se às várias colocações dos 

equipamentos hidráulicos e à avaliação das prioridades futuras nas 5 tabancas do Norte ao 

ritmo de 2 a 3 dias dedicados a cada uma delas. A missão terminou a 9 de maio. Os detalhes 

desta missão encontram-se no relatório da missão de instalação dos equipamentos 

hidráulicos. Um relatório técnico bastante detalhado será produzido pelo parceiro Univers-

Sel. Os parágrafos em baixo encontram-se o resumo das atividades de cada tabanca. 

 

- Tabanca de Eossor 

Foi realizada apenas uma obra de grande dimensão no dique principal na colocação de 3 tubos 

de 500 mm e instaladas 3 válvulas que foram emprestadas pelo projeto Ianda-Guiné, Arrus. 

Os produtores continuaram com operação do fecho do dique. Dois locais prioritários de 

intervenção na bolanha foram identificados para o próximo ano. 
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Tabanca de Eossor: 3 tubos de 500 mm e 3 válvulas instaladas  

 

- Tabanca de Bolol  

A maioria dos locais previstos para a instalação dos tubos para 2022 na parte ocidental do 

complexo da bolanha de arroz da tabanca não pôde ser contemplado devido a várias ruturas 

nos diques ocorridas durante as marés altas nos meses de agosto e setembro. Os produtores 

conseguiram identificar alternativas na bolanha de arroz localizado em direção a leste da 

tabanca. A missão lamentou que o dique onde os equipamentos hidráulicos foram instalados 

no ano passado (QH Norte e QH Centro) também não resistiu às marés altas: a superfície da 

bolanha de arroz em causa deve ser subtraída nos cálculos de reabilitação. No que diz respeito 

às prioridades de 2023, está prevista a prestação de assistência em mão de obra à tabanca 

para reconstruir o dique de cintura a volta da bolanha da parte Oeste e assim para poder 

instalar os tubos e tês que estavam previstas para este ano. Os produtores da tabanca de 

Elalab confirmaram-nos a sua disponibilidade para apoiar a reconstrução do dique, em troca 

de um financiamento que entrará no fundo coletivo da tabanca. 

 

 

Colocação de tubos em bolanhas de Bolol 

- Tabanca de Elalab  

Todas os tubos foram instalados, mesmo que não tenham sido exatamente nos locais 

planeados pela missão anterior (UniversSel 2021). Entretanto, os produtores alargaram as 

suas ambições para reabilitar todos os antigos arrozais deste complexo de bolanha da 

tabanca. Isto teve como efeito o alargamento das superfícies reabilitadas, o que se deverá 

tomar em conta nos cálculos dos impactos do projeto. As prioridades de reabilitação para 

2023 foram identificadas em colaboração com os representantes dos produtores. 
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Observamos que estas últimas apresentam boa dinâmica social, boa participação nos 

trabalhos coletivos (incluindo ações espontâneas de recuperação de mangais), o que já havia 

sido identificado por parte das mulheres durante as atividades do AGR dedicadas a elas. 

 

Elalab: Colocação de tubos na bolanha 

 

- Tabanca de Djobel  

Todos os tubos foram instalados graças à boa participação dos produtores. A missão procedeu 

à identificação de prioridades futuras. A surpresa foi constatar que a 1ª bolanha identificada 

em 2020 como prioritário, depois deixado de lado em 2021 devido ao conflito interno na 

tabanca, voltou a ser apresentado como prioridade para 2023. As recomendações 

originalmente formuladas para a sua reabilitação serão assim tidas em conta. Duas outras 

bolanhas de arroz foram apresentadas para trabalho no próximo ano. 

  

Djobel: Instalação dos tubos 

 

- Tabanca de Elia 

Aqui também todas as estruturas foram colocadas, embora os trabalhos de reforço dos diques 

e escavação dos canais estejam longe de serem concluídos. Um tubo adicional foi colocado 

perto de um tubo colocado no ano passado considerado insuficiente em tamanho (ver 

relatório da missão). As prioridades para o próximo ano foram identificadas com os 

produtores. Foi identificada uma prioridade mais urgente que exigirá a colocação este ano de 

um tubo de 500 mm ou dois tubos de 300 mm, dependendo da disponibilidade. 
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Colocação de tubos em Elia 

A segunda missão da zona do centro e sul foi constituída pelo Rui Andrade (RA), e Bissanagha 

António dos Santos (BAS) expert nacional da Univers-Sel, partiu de Bissau no barco Consulmar 

do Porto de Bissau para o Porto de Enxude, no dia 05 de maio. Na madrugada do mesmo dia 

o condutor Muga Togna (MT) por via terrestre juntou-nos em Enxude. E no dia 11 de maio o 

David Lima (DL) juntou a missão antes da partida da equipa para o sul. 

 

O objetivo da missão: i) preparar e instalar os tubos, Tes e os acessórios nos setores hidráulicos 

identificados nas bolanhas em 2021; ii) continuar com o diagnostico no resto dos perímetros 

em função da evolução da colocação dos tubos para a gestão global da agua (GGA), realizar a 

identificação dos sectores hidráulicos, que as condições técnicas forem reunidas (diques de 

cintura reabilitadas, as parcelas bem-feitas e a existência de canais secundários.     

Assim, procedeu-se a várias colocações dos equipamentos hidráulicos e o diagnostico das 

prioridades futuras nas 5 tabancas do centro e sul ao ritmo de 2 a 3 dias dedicados a cada 

tabanca. A missão terminou no dia 19 de maio. Os detalhes desta missão encontram-se na 

descrição abaixo do relatório  

  

- Tabanca de Enxude (bolanha da Ilha de N'sal) 

Em Enxude reunimos com 22 produtores incluindo os membros do comité de gestão e do comité de 

tabanca, para apresentarmos os objetivos da missão e planificar os dias seguintes dos trabalhos a 

desenvolver na bolanha 

No SH3 da bolanha dividiu-se em 2ª secções (1ª secção 60 há + 2ªsecçao 78 há= 138 há). Na 

1ª secção abriu-se o dique de cintura foi e instalado 1 tubo e 1 Te de 500 mm e 1 tubo e 1 Te 

de 300 mm, construído a armação e fechado o dique principal.  E ao mesmo tempo iniciou-se 

uma parte do diagnostico técnico para o ano seguinte. 

A menos de 100 mts da primeira secção no mesmo dique de cintura fez-se a abertura para a 

colocação de 1 tubo e 1 Te de 500 mm. A equipa técnica acompanhada de alguns produtores 

completou-se o diagnostico da bolanha para o ano de 2023 que tinha sido iniciado no dia 

anterior. 
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Enxude- Ilha do Sal : colocação de tubos: 1° sitio: 1 tubo + 1 Te de 500 + 1 tubo e 1 Te de 300mm; 2° sitio: 1 tubo + 1 Te de 

500 mm 

No SQ1 não foi feito os diques de ambas secções do canal para se puder instalar dois tubos de 

500 mm e 2 Te na barragem tradicional. E no Q2 também os canais existentes não foram 

limpos para instalação de 1 tubo e 1 Te de 300 mm para melhor evacuação da agua. 

  

- Tabanca de Jabada (bolanha da ilha de N'suk) 

O SH4 com mais de 63 há, em que bolanha esta dividida em dois perímetros por um canal 

principal. Ambos os lados foram construídos os diques de cintura afastados em 20 mts. Apos 

avaliar o volume de agua a drenar alterou-se a proposta de colocar 1 tubo e 1 Te de 500 mm 

segundo o relatório do Diagnostico de 2021. Os 19 produtores presentes iniciaram a 

preparação e colocação dos tubos: 1 de 500 e 2 de 300 mm e os respetivos Tes. No dia seguinte 

com o apoio de 10 produtores de Enxude fez-se a armação de paus e a inicio do fecho da 

barragem tradicional. No dia 10.05 fez-se o Diagnostico técnico na bolanha e das necessidades 

para 2023 pelo BAS com a participação dos produtores. O fecho da barragem terminou 5 dias 

depois. 

 


